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"Puxei a orelha do Chitãozinho e Xororó" 
Paulo Pestana 
Da equipe do Correio 

Durante 60 anos, Tinoco formou 
com o irmão Tonico a dupla mais co-
nhecida e duradoura. Gravaram mais 
de 1.400 canções. Depois da morte de 
Tonico, Tinoco subiu ao palco algu-
mas vezes; mas sofria muito com a 
saudade do irmão e parceiro. Só ago-
ra, começa a se recuperar. Para come-
morar, está lançando disco novo, com 
os maiores sucessos da dupla. 

Correio — O povo ainda 
quer ouvir música sertaneja à 
moda antiga? 

Tinoco — Muito. Outro dia, fui 
dar entrevista no SP/TV (Globo) e 
não me deixaram sair do ar. Cantei 
uma hora, com o Ibope lá em cima. 
Por que regravar os sucessos 
de Tonico e Tinoco? 

Tinoco — Depois que o Tonico 
morreu, recebi muitas modas falan-
do dele, mas preferi cantar as músi-
cas que nós apresentamos por 60 
anos. E ele ajudou, lá do céu. 
Como é fazer as duas vozes 
num disco de música caipira? 

Tinoco — É difícil, mas eu resolvi 
fazer isso em homenagem ao Toni-
co. Gravei 28 músicas — o resto 'vai 
sair num outro CD, ano que vete. 
Quem faz a primeira voz, como ali  

fazia na dupla, consegue fazer a se-
gunda. A única dificuldade é o tim-
bre, que é um dom de Deus. Foi fácil 
gravar, difícil é a saudade. 
O que foi mais difícil? 

Tinoco— Começar. Quando ter-
minei de gravar a primeira, Chico 
Mineiro, todo mundo chorou no es-
túdio: eu, os técnicos, os músicos. 
Nos anos 60 a dupla se recusou 
a gravar porque a gravadora 
queria pôr guitarra. Agora há 
um teclado eletrônico... 

Tinoco — O mundo mudou, eu 
não podia ficar como há 30 anos, 
mas não fiz como outras duplas. 
Procurei evoluir sem desvirtuar o 
gênero. Ficou lindo. E a viola está 
sempre no primeiro plano. 
A música sertaneja mudou? 

Tinoco — Mexeram demais. O 
próprio Zezé (da dupla Zezé Di Ca-
margo e Luciano) reconhece que 
não é um cantor sertanejo, e sim ro-
mântico. E eu já dei uni puxão de 
orelhas no Chitãozinho ,eftororó. 
O que o senhor vai fazer agora? 

Tinoco — Gravar um ,disCocom 
meu filho. Tinoco e Tinoquinho é o 
nome da dupla e já estótí selécio-
nando o repertório. Ifiria música, 
Rosa Morena, eu fiz depois -que to-
mei uns„passes. Uma entidade fez o 
yersinZpra mim e eu fiz urna mo- 

' "da em'e!rna. 


